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União ConsorTftdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do] pelo conselho director da UNIXO CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleiçío geral de 1.* de Dezembro. 

SSo elles : 

1.* DIBTRIOTO 

Or. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.' DISTRICTO 

Di*.  «loaqulm Lopes Cibavoa* 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.' DI8TRI0TO 

Dr. Fi-anolaoo de Paula Ro- 
drigues Al-ves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DIBTRIOTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

S." DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Dr. Ignaolo Wallace da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

1.' DISTRICTO 
■ 

Dr. L.ulz SUverio Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulliou Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e  sacrifícios dos   cidadãos  que nSo  forem 

indifferentes   ú excepcional   situação   que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos silo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recotn- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questfio que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos atfirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO CONSERVADORA 

slo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tâo protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1&71, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos eües, identiti- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nâo podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA— absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en. 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DDTRA RoDRiaüss. 
MANOEL ANTôNIO DUARTE DE A^EVBDO' 

RODRIGO A. DA SILVA. 

FOLHETIM as 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de  Utehehourg 

PRIMEIRA   PARTE 

UM  OÜAMA  f»E   FAMIL.tA. 
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(Continuação) 

—BalreUnto, pensav» a moça, •Ua tma-m», aiti 
louao d* amor; aCo poiio tar davida a eaae reapei- 
to 1 iaao aalta aoa nlhaa, a a barooaia o «a tanto 
•amo au. Blla aoDTaraa aommigo, é Tardada, ma» 
•cm tanto raapaito... Além diaso, o qoa ma dia aliar 
Coaaat inaigniflaanlaa. NIo ma fa« nenhuma pro- 
pacta.    E* •ingolar, é aingnlar I 

Dapoia da maditar nm momento, alia tornon : 
—Ah 1 por acaso pausará alia em aaaar aommigo 1 
Eatlo aa sons olhoa torna»am-sa W«os da ahsm- 

maa.   aa aoa» narlnaa  mo»iam-sa,   oa  aeoa labioa 
tramism, todo nalla paroaia dilatar-aa  a baforadaa 
daorgnibo labiam-lba i aabaça 

Uma noita, a baronaaa fê-la aantar-aa ao aao la- 
do a eom om aninho myatarioao diaaa-lha : 

1 —Sab« qns o Condo do Solooro »,!•»•  b» posto 
aq«iT 

Raymonda aatromaaan mio grado saa. 
—Sim, aaahara raspondoo alia «orando. 
—O «onda qoii flaar só aommigo• foi por Isso qno 

•9 andai p»d>>-!hs qaa fltatsa no soa qo»'»»; 
••nversimoa doranta mala da nma hora. Blla fallon 
maita • aaa raspai to 

—Diga-ma, minha qoarids, o qno ponta do Con- 
da OaiUot 

_Paaao tado a btw qoa • ira. baronen panaa. 

ftizoada d» d Ckiqaiuha, é riqoiisím) cm vnkbu 
us mirgeas u au Ifiit >< om vista doa diamunti'! qua 
appireoeram ha pouco tempo cora nonhum uarviço 
» iiiaamo po; oiu<a d« firnação sei- extaufilioiriii 
o muito xup^rijr & do S kpuouby, Suuta llirli.i-.i e 
Cauôa». E" igual í de Bagagum. > 

A illuiniuação publioa por gaz corrento, 
ooraprehendido o edifleio da Casa do Detenção, 
custou, duraute o mez de Sttembro âudo, 
ll:213$.r500. 

Lam IH na Fu//i t JVuvt quo a Companhia N.iaio- 
nal da INavegavS» i Vapor pai ás ordens d« Suas 
Altezas Impenaoa os sis. Iloula « Condasaa iX'Bat 
para traaaportt>l-os ás p oviuoiaa do Sul, ojnugai- 
üao pi>quota Rio Paraná, do qual é eommaudanto o 
sr. eapitSo de frugata José M. de Molla a Alvim 

A câmara municipal do Santos duspondnu 
a quantia do 1.015$640 com o estabeleci- 
mento de um lazareto para vanolosos aa 
praia do Góus. 

Aquella câmara despendeu a quantia men- 
cionada e agora pede o seu pagamento ao go- 
verno da província. 

Ficou do observação sanitária fora da 
Barra, em Santos, a barca nacional Ida, 
procedente do Porto com 47 dias de tra- 
vessia. 

Ooiç macrobloci 
Lamoi no fhirol de Juiz de Fora (Minas): 
«.\o»bim do filluoer em Sabará, nesta provinoia, 

Joaquina Chr.VBoatomo com 116 annos a Antônio 
Somes, vulgo «üggravant », o nu 100 annos. 

«A primeira trabalhou ati os últimos tampos da 
f ua vida, gozando da perfeita üuudu e de todas as 
faeuldadei mentais; pobr», nunca recorreu á cari- 
dade publica o pilhareava som as pessoas couheoi- 
daa, dizendo : que se envergonhuva de pedir esmo- 
las para não âear vermelha (quando era preta e lus- 
troza como azeviche ) 

<0 sigundo tornou-se notável, por ter-se casado 
sete vezes, deixando prole d\ ultima malhar. 

<Qaando rapaz, tentou casar-so com uma moça, 
cujos parantas se oppuzoram ; cascu-se com ootra, 
com quem viveu trinta annos; enviuvando-si e 
ainda exiilladu aolleira sna primitiva noiva, com 
ella se cisou, passando depoiâ a subsequentes ma- 
trimônios a(é o sétimo, em qoo pôí tei a monoma- 
nia matrimonial; tendo-se casado com duas viuvas 
da três maridos cada ama » 

liberal duquolia época, que om 1870 fez adhe- 
são às idéas republicanas e a ella perma- 
neceu Hei até seus últimos momentos.  » 

Diz o IHario que pelo juiz municipal do ter- 
mo foi pronunciado como incurso no artigo 
193 do código criminal, Antônio José Torres, 
autor da morte de seu escravo Roberto No- 
vo. 

—A sra. Baroneza do Krant está sendo 
processada por crime de injurias verbaes con- 
tra o sr. Charles Schall. 

Nas colônias militares rsprodazem-sa, aomo em 
ootias institoifSes do Bntado, intersssantea casos 
da aooumolaçSo de oargua. 

Assim, acaba o direetor interino da bolonia do 
Itspnra da pedir á praaidensia desta província a 
com.essita de SOfOOO ao escrivSo da mesma oolonia, 
parque esse empregado acha-se incumbido da phar- 
maoia alli eziitente ! 

A presidenoia ordenou 4 thesonraría de fazenda 
que informasse á respeito. 

Mandou-se pagar, em termos, ao enge- 
nheiro Luiz Cezar do Amaral Gama, a quan- 
tia de I:õS2S390 de contas apresentadas pelo 
mesmo engenheiro de despesas feitas com re- 
paros do edifleio da Penitenciaria. 

O agraciado com a eommanda da Ordem da Rosa, 
por aer nm dos inoorporaúoias do engenho central 
de Lorena, foi o sr. Ârlindo Braga, a nio o bacha- 
rel Arlindo Carneiro da Silva Braga, como publicou 
o Diário Ojficial de 15 do corrente. 

Mão é sério 

He dias lemos ua gazeta official o se- 
guinte : 

« Foi nomeado juiz commissario para S, 
José dos Campos :;Novos (5" districto eleito- 
ral)   o cidadão Francisco José SeroJio. » 

(Juer o publico saber quem é esse cida- 
dão nomeado juiz commissario ? 

E' o celebre padre Serodio ! 
O presidente du província foi logrado com 

certeza por algum candidato. 
Um padre—c que padre! nomeado juiz 

commissario ! ? 

Conforme declaração feita pela imprensa, 
retirou-se do directorio do partido liberal de 
Capivary,  o sr.  coronel DelGuo Antou.* dv 
Carvalho. 

^.* tf »>..■  

Por portaria de 20 do corrente foi nomeado o en- 
genheiro Augusto leixeira Coimbra, para o logar 
da fiscal das obras do porto da KurtaUza, na ■ -J- 
vinoia do Coari, com o vencimento mensal da 
500»000. 

Os diumuntoia  nu   FVancu 
O Nono JJtsírteto, folha publicada na   trunc.i, rd- 

cubea, de   pessoa que  I z ser   muito  competente, a 
seguinte oommanissçio sobre os dismantas daquel- 

la regiSo : 
< A minha opinião é qua o sarreg) qua atravessa 

A directoria das obras publicas repre- 
sentou ao presidente da província sobre a 
necessidade da oonstrucçâo do uma ponte 
sobre o rio  Barreiros,   na  villa  do mesmo 
nome. 
  mm 

Diversas «alebri lades médicas de Pariz declaram 
que a prefeitura de policia deveria prohibir a ex- 
posição da oriaocasprujaatada naqnella capital por- 
que haveria vrJsdsira perigo em mandar vir da» 
provinciis o era reunir n'am mesmo local criança» 
de 1 a 3 annos, na idada ju.-íiraante em qua som 
mais fioilidade eoutraham aa mola»tiis contagiosas 
qua suem grassar ü 13 gi-icJ ia cidades. 

Diz a Justiçii, da Franca, que mais do 300 
pessoas ompregam-se ua extracçio do leite de 
ujaugabeira para o fabrico da borracha nos 
valles do rio IVlogy-gua-sú e do Rio Pardo, 
nesta província. 

Manoel da Silva Vimina, inaumbido do serviço da 
balsa tobre o Par hytm, na villa da Booaina pedio 
o pagamento de 377$ttt0 por 61 dias em qoe diz se 
ter empregado nesse serviço. 

Bata requeria» nto anda de repsrtiçio em repar- 
tição eom o fim da ser informada. 

—Muito bom respondido. Agora, saiba qua o 
aonde osti apaixonada. 

—Isso nSo lhe é probibido. 
—Sem davida. Mas. o qua ó preciso qoe ou lhe 

diga, é qoa você é a pessoa quo ooaopa todos os seus 
pensamentos I 

—Oh I snnhora, balbaaiou Rsymanda om voz tre- 
mula a bsixando oa olhea. 

O sen aorsçSo aaltava. 
—Sim, minha qaerids, tontinaoa a baroneza, o 

sonde ama-a. Oh ! en bem tinba viito algaaia oon- 
sa; aa aaai repatidaa visita», a soa asliaituda a loa 
raspeito, o modo por qaa a olhava, o soo ar moitas 
TSZS* ambafayauu, as ioãexõaa da sna voz qaando 
fallava-lhe; tndo, emllm, no aaa muda o nas suas 
manairaa tinham-ma feito notar a natoraza dos 
■antimentoa do aonde a sen respeito. Em anm.ua, 
minha filha, o «oração do condo, qoe até aqui tem 
eatado cerrado, que nonaa eorresponden áa solioi- 
taçfles do amor, abrio-aa para voeé. Ssm o qaarar, 
Ra/mands, e é o que aonvinha, vosâ vancea a sel- 
vajaria do ar. da Soleare. A você estava reservada 
a gloria de domar essa rapaz, qaa paresia ter medo 
das malharas. Blle a acha eaaantadora, adorável... 
Nanea vi semelhante entbosiasmo. Emflm, miaha 
querida, Raymandt, o Condo da Solaure qner pedi- 
la om casamento 

A leitora levantou lentamente a cabaça e o «eu 
olhar triate fitoa a baroneza, qua aonia-sa. 

-Abi Sra. baronesa, dissa alia aom nma amo- 
çSo qoe podia aer verdadeira, o qna me diz a se- 
nhora f 

—Minha querida, respondeu aorrindo-aa a ara. do 
Longaaa, digo-lhe a verdade. 

—Oh I é impossível ! 
—Impossival porque I Então o conda nia lha 

agrada F 
—Nfo digo isso, minha senhora. 
—Knlio julga nSo podar corresponder ao sen 

amor? 
Raymands, eomprehendenda a valor do ailenaio 

em coitas ooaaaiSÔa, nio respondan ; mas estava 
vermelha como nma papoola a o seu peito arfava 
precipitadamente, raralaado sasim a violência daa 
anaa aaofSea. 

-Olhe, minha querida, to.noo a baroneza, os 
seus olhos hamidos, a saa robor, a sua pertarba- 
çio, a soa amcçlo, dizem mala do qaa diriam mui- 
tas palavras. Confessa, Raymonda, qna ama ao 
Coada da Solaore. 

—Oh I aim, en o amo, respondan ella, am voz tra* 
mala aqooai sumida. 

—Ba catava corta diaso I oxslamoa a baroneza. 
E aocraaoenton slegremante: 

' ^mpinas 
TH,    , ts tolhas publicadas hontem. 
i alleceu antehoutem o sr. Luciano Tei- 

xeira Nogueira, na edade de 82 annos. 
Sobre o finado diz a Gazela : 
« Ei a chefe de numerosíssima família, aqui 

residente, e, graças à sua austeridade de ca- 
racter, ao seu claríssimo eotendimeato, ao 
seu espírito jovial e bondoso, gosou sempre 
da estima e respeito de todos. 

« Foi dos campiatiros que tomaram parte 
activísiíma no movimente revolucionário do 
184á. 

« E tào claros e asseutados eram os intuitos 
demüülaticõs  que o ímpeiliram   á revolução 

— Mas, que trabalho, meu Deus, é pr.siso para 
nrrhncar das moças o sen segredo 1 Emflm, asnim foi 
melhor. O ooaiie a adora, a vc:ê o ama. 

—Adivinhoa, sra. baroneza, uã, consegui ucaol- 
lar OSMO segredo que en nâ) ousava confessar a mim 
mesma, tio sssastada estava com o qno sentia 
Sim, sra. baroaeza, ea amo o Conde de Solaure ; 
mas essn amor de qaa nio pude fugir, qoa alegraria 
a qaalqnar outra faz-ma auffrar horrivalmsnte; 
porque, ara. baroneza... 

—Ba sei, ea lei, ioterrompea a velha senhora; 
você vai repetir-me : «Ba nio soa senCo ama moça 
pebra!» 

—B » vardud», sra. baroneza t é por isso qaa o 
sr. Conde de Solonre dove renoaaiar as suas idáas.. 
Eile é tado e ea nSo soa aada. A distansia qna nos 
separa á grande de m .ia Glovar-me i sna altura, 
casar aommigo, isso ells nio poda fazer, sr». baro- 
neza. 

Você nio conhece o conde, minha querida, na- 
da o impediiá IVIo que eKe me disse, comprehendi 
qae nenhuma conaideraçlo o fará voltar da sua re- 
SOIUVSJ A amizade que tenho á roSo do conde im- 
poz-me o dever de fazer-lhe algomas consideraçSes; 
eu disse-lha tudo quanto ae poda diier em oasos 
destes ; ella ouvia par dtferenaia á minha 1 Jade, 
mis com visível impacieooia. 

*~ Nio preciso, disse elle, que nma moça traga- 
me dinheiro, nSo caso com um dota, Rsymanda é 
pobre a de nascimento ebicuro, mas mm por isso 
tem menos meracimsnto Ba n3a vejo senío as snas 
qoalidades, qua para niim valem mais do qae a for- 
tona o um titulo de nobreza. Qaaado se trata de 
ama oousa tão ^rave como o casamento, aio se deva 
aonsnltar senSo o ccaçio. Se os ontros nSo pensam 
como ea, isso é enasa qoa pouco me importa. Eu 
amo a menina Raymonda, e se lha quero dar o meu 
nome c porque a julgo digna dalle, a estou certj de 
qua hei da fazel-a feliz, encontrando aa tambam a 
felicidade janto d'lla.> 

Eis o qae allsgon o conde e ainda muita consa 
mais.  Depoia diaso en nada mais tinha a disar 

En, por certo, n3o e pasto aeasarar por querer 
casar com a psesoa da aaa asoolha ; tem fortuna 
bastante para nio ser obrigado a procurar nm dote, 
a aa pause, com. ella, qaa aa qaalidadcs de nma 
moça snppram a fortona a valem mais do qoa am 
titoli de nub aza. Sc o condo prcston-lha attençlo, 
aa amou-a, aa a qaa>- deapoaar, é porque conta »n- 
caatrar cm você ama companheira aflactoosa a de- 
dicada a qaa hs da abrir-Int horiaontaa radiantaa 
Blla panaa muito ao futuro: o vê lominoso, porque 
você illomina tado. Os doas da mios dadoa, sagai- 
rfo o cmiuho da vida alegres • felizes. 

Perante a subdelegaoia de Santa Ephige- 
nía assignaram termo de bemviver : 

Antônio dos Santos, portuguez, solteiro, 
de 24 annos de idade pedreiro, por dar-se ao 
vicio da embriaguez. 

Joaquim Virgílio de Santa Anua, brasilei- 
ro, ex-praça do ~° batalhão de infantaria' 
solteiro, larapio e vagabundo. 

Secretaria do bispado 
No dia 22 do corrente foram expedidas pala secre- 

taria do bispado as seguintes provisSss e porta- 
rias : 

Provisão da dispensa matrimonial, para a paro- 
chia da Itapscarlea, a favnr de Joio Vaz da Andra- 
de e Patronilha Maria de Jasua. 

Dita de dita, para a paruchia de Itajubi, a favor 
de Pedro Barnaido da Lima e Emiliana Roaa da 
Conceiçio. 

Dita da casamento, para a parothia do Braz, a fa- 
vor de José Mina Fernandes Campos, portuguez, e 
Sophia Sohro«der, brazileira. 

Dita da dita, para a parachia da Santa Ephiga 
nia, a favor da Joio Loarenço e Rasa Quiecche, ita 
ianos. 

Dita da axposiçlo e procissio do   Santiasimo  Ss 
eramento, para a parochia de Cabrauva, nos dias daa 
festas do D vi no Espirito-Santo   a da padroeira. 

Dita aonaeiendo licença para celabrar-ae uma 
missa em saaa da residaujia de José Ignaolo Tai. 
xeira, na parochia do Amuaro. 

Inaugurou-se em Uorne, (Suissa), o con. 
gresso para a protecção da propriedade litte 
raría. Estão alli representados os seguintes 
paizes : França, Âtlemaiiha, Itália, Áustria 
Belgiov, Inglaterra, Suécia e Noruega, S 
Domingos e Suissa. 

Ebrios e desordeires presos ante-bontem : 
Mulheres—Mana Jmé   da  Cruz   Coutinho'Santa 

Ephigenia)e Maria Oertrudes   da Conceiçio (Santa 
Cesilia). 

Homens-Clemente  Antônio  de   Carvalho (Sul), 
Antônio dos   Santos   Januário   da Camargo  (Santa 
Bphigenia). 

Requerimentos despachados 
pela presidência 

21    de Outubro 
Da commíssão das obras da matriz da   vil 

Ia de Parnahyba, pedindo a entrega da quan- 
tia  votada no   orçamento   vigente  para   as 
obras da mesma matriz.—Informo o thesouro 

Idem da matriz da villa de Apiahy, fazen- 
do igual pedido.—Idem, idem. 

Do José Luciano dos Reis, pedindo releva 
ção da multa.—lielevado. 

De d. Anlonia Ribeiro Gavião Peixoto, por 
seu procurador, pedindo que seja posta em 
aluguel a sua casa que serviu de pilado do 
governo, até que seja decidida até final   de- 

Mas ella, minha querida, é quem ha de dizer-lha 
tudo isso. 

Pois bra, Rsymunda, eis ahi o marido que lhe 
prometti- Ah ! eu entio nto pensava no Conde de 
Soleure. Não julguei, por certo, que você pudes,e 
fazer nm casamento tio brilhante ; nem também 
sappaz qae a minha prcphecia sa realiaasae tio ce- 
do. Habitnei-oie a voeé a desejaria consa. val-a por 
mais tempo a meu lado, mas você vae deixar-mo... 
eu nào o ocsulto, minha querida, isso ha da ser para 
mim nm verdadeiro desgosto. 

Rsymnnda ajcallion-se, tamon a mie da biranasa 
e levou a aoa labioa. 

—Minha querida e boa senhora I mnrmnroa alia, 
E eomeçoa a chorar. 
—Minha qaerida filha, dissa sara. de Longean 

muito commovida o ajudando Raymunda a levan- 
tar.S9, vamos li, nio chore ; »im. nio posso vêl-a 
partir som pezar ; mas vejo que você tambam ha de 
aantir deixar-ma. 

—A «enhara tem »\io tia boa para mim ! 
—Oh ! aei qua você tem nm coraçio reconhecido. 

Acalme-se, minha qcerida menina ! realmente, nio 
e nesta momento qaa você deve chorar. E foi ea 
(;uBm f z correr a*sas beilas 1 gnmis! mas en pra- 
cisava dizer-lha isto. Como sio egoistaa oa velhos I 
Pois bara.ea ficarei triste, mss também ficarei satis- 
feiia, e hai de oonsolar-mc lembrando-me da ana 
felioidade. 

Mas, b.«ta desse assnmpto qae nos antristeoa a 
ambss. K»íiemos de ootra ccasa. Nesta moncento 
Qastio filia « sen respeito com a mie a diz-lhe as 
suas intançflas. Você conheoa a ira da Sotaara, que 
tem visto aqui uma ou doas vezes. B' nma senhora 
muito rígida, muito aotoritaria, absoluta nas saaa 
vontades a nas suas idéas, a que nia é isent» de pre- 
conceitos. Ella pertencia á alta aristosracia rnssa a 
é, na 1 zten âo da palavra, nma fidalga. 

O conde teri de 1 atar aom oa praaoncaitoa de ana 
mli, qaa ha de oppdr viva reaiatensia aoa aaaa de- 
sejos. 

Blle, porém, nio ha da cadar; o amar qna lha 
consagra tem-lhe dado nma enargis, aa>» forçs, 
diante daa qaaaa ha de cadar a vontade da condes- 
aa Por mais orgalhasa a imperiosa qna seja, a sra. 
de Solaure tem o sen lado fraco; tem iaso am cam- 
mam aom todas aa mlia. Ella adora o filho, a qmn- 
do 13 trata da sen qaarido QaatSo, mli antes da 
tado, nia é molhar qna roca* anta oa mau doloro- 
sos sacrificioa. 

Ella ha da resistir, iais é aarte ; dirá ao nino 
tndo quanto ea jalgasi davar ditsr-lha • ainda «om 
mais aavaridode ; msa o conda teri raaposta pata 
tndo ; a  como afinal aoste   oaoo trata-a* da icliai- 

cisão da questão entre a supplícanto o o go- 
verno.—A' thosouraria de fazenla para in- 
formar, ouvindo o dr. procurador liacal. 

Do Antônio Lemes da Silva, pedindo para 
prestar os seus serviços no corpo policial.— 
Como pede. 

De Benedioto Ramos do Oliveira, praga lo- 
cal de Santo Antônio da Cachoeira, pedindo 
15 dias de licença.—Indeferido. 

De Ernesto R. Goulart Penteado, S* despa- 
cho.—Indeferido, em vista do art. 102 do re- 
gulamento de 30 de Junho de 1880. 

De Ouilherraina Maria de Oliveira, idem. 
—Não ha vaga. 

De Joaquim Corrêa de Siqueira, idam.— 
Recorra a assemblèa provincial. 

A. conferência doa três Impe- 
radores 

O imperador da Rassia shagon á Varaavia M dia 
8 do paaaado, onda foi reasbide MB raaitac aaal- 
festaçdea da anthnsiasmo. 

Houve revista militar aom 8,000 homaaa • 180 aa- 
nhSes. 8. M. raaeben muitas dapataçSaa da tadaa 
as classes. 

O imperador msndon distribair 200,000 rabloa 
pelas viotimaa das nltimss inundaçSaa. Al illemi- 
naçOea na aidada foram daslambrantas. 

O imperador parao-raa I noita as reaa «s eerre 
descoberto, sendo moita viatoriado pela maltidl*. 

Conflrma-se a noticia de qne a aonfereaaia reali- 
sar.se i cm Skieroewiczy, e qoa a ella aaoiatlrito • 
principa de Biamark * M  de Kalnoky. 

O imperador õa Rassia é acompanhada sar M. Ia 
Qiers, ministro dos estrangeiros, M. de Tolatei, mi- 
nistro do interior, M. Possiet, ministre daa abrae 
pnblisas, general Wannowky, ministro da geerra 
e general Worontiow-Dachkcw, miniatro da aaaa 
do imperador, 

mêmltmom    — 

Setombriua, mulher de còr parda, (foi, 
ante hontem, presa á ordem do subdelegado 
do Norte, por haver fartado am cofre çom 
jóias do sr. Francisco Bellarmino daa Chagas, 
residente á rua do  Senador  Florencio a. 2. 

Maria Izabel da Conceiçio, qae se achara 
detida na estação central da guarda urbana, 
foi, ante-bontem, posta em liberdade. 

O mesmo suecedeu a Miguel Loureiro, 
José Abrantes e Jaoques Flens, detidos na es- 
tação de Santa Iphigenia; a Benedícto doa 
Santos, na da Consolação e a Antônio José de 
Souza. 

0 duque de Cadaval, residente em Parút, 
dirigiu uma carta ao marquei de Penalva, 
protestando a sua sympathia pela oausa le» 
gitimista portuguesa, 

O seguinte oaso horroroso 4 relatado por 
uma folha londrina : 

< Informações detalhadas sobre o naufrágio 
do yacht Mignonnelte, dizem qae a mari- 
nhagem, não havendo comido durante sete 
dias, resolveu matar o moço do navio, am 
rapaz menor de 16 annos. O immediato do 
Mignonnelte abrio-lhe a veia jogolar com 
um canivete, e a guarnição bebeo o sangue 
daquella desgraçada creança. 

O fígado e o coraçSo da victima foram 
devorados ainda quentes. Os náufragos sus- 
tentaram-se durante quatro dias com ai 
outras partes do corpo. 

Os sobreviventes foram presos em Fal- 
mouth, pelo crime de assassinato. » 

rbesonrarla de  Fokzend» 
UQDBRIMBNTOa DISPACHADO* 

23 de Outubro 
De D. Anna Vieira do Couto e D. Ermelin- 

da Vieira por seu procurador e dr. Adelino 
Jorge Montenegro.—Com informação do ar. 
thesoureiro diga o sr. contador. 

De D. Genebra de Macedo Oliva.—Digam 
a contadoria e o sr. dr. procurador fiscal. 

De Joaquim Fernandes Pacheco.—Com in- 
formação do sr. thesoureiro, diga o sr. con- 
tador. 

De D. Anna Martins de Toledo por sen 
procurador Francisco Corrêa de Almeida Mo- 
raes.—Satisfaçam a  exigência   do processo. 

Da José Martins Bonilha por seü proçara- 
dor Francisco Corrâa de Almeida Moraes.— 
Idem idem. 

—a— 

dade de sen caro Qastio, alia acabará por daizar-se 
convencer e dari sen Consentimento. 

Em conclnslo, minha querida Raymunda, daatre 
de nm mei você ha de sor Condaoaa de Selenre. 

Os olhos da moça  brilharam   mamantanaaueat*. 
— Entio, ara. baroneza, disse ella em vea heei- 

tante, pensa qne en  posao... 
—Casar aom o Conda de Solaure F 
—Sim. 
—Porque nio ha de você aceitar a fortnaa • mia 

da qae a fortnaa, a fslicidada qae vem proean-lt» 
O sonde a ama e você a asa. 

—Ha a mli, ara  baronesa. 
—Cemprahendo o» oaas receios j mas traaqailli- 

sa-se ; qaaado a sra. da Solaure a eonheeer, ha de 
abrir-lha ca braços En repito, ella adora ao Ilha; 
a rauihcr de seu filho seri sna filha ; e quanto mala 
feliz ella vir o conda com você, tanto maio ha d* 
ama-la. 

A aonvaraa aonclaio com estas palavras da bar*' 
neza a a noita aaabon eom   nma hera de laitnra. 

O Gemo da Chnslianismo, essa obra prima* de 
Chatoanbriand, qae ella lia í baroneza, tinha paeao 
interesse para Rsymnnda ; mas, sé ao aen quarto, 
sem qae a baronesa o soubesse, devorava ea roman- 
ces da época, a antra antroa a Smhora Bovary, eaae 
exoallanta estado de (Justava Flaabert, ícaa qae 4 
de am realismo medonho. 

Ainda havia sonsas qae Rsymnoda igaerara. 
queria instrair-sa. 

Aa cansas paaaaram aomo a baronesa tinha an- 
visto. A lata antra > mli a o filho dato* nma oamo- 
ai ; afinal, vencida paios belloa srgamenloa de aea- 
da e aobrstodo paio receio de o ver sdocoar, a ara. 
da Sjloura deu o sen consantimanto ae tftamtale. 
mas é prseiso disar qna muito oentrariada. * 

Rsymnnda, por sen ioda, tinha eonaenide ahter 
am conaantimeato : o de Jaaqnas Varaiar. Eüim- 
biataaUcoaan qne ella precisava afaga-la, BUa 
bem sabia qaa alia a tinha preea, qaa aaUva eem- 
plstamante i saa mereé. Blla ^aava-a, aem davida 
até demais ; porém, eiameale e arrebatada, era ea^ 
paz de fazer alguma tolice. Bastava proearar • Ces. 
de da Solcara, oa maemo ascraver-lhe, para im 
manshar o eaaamcate. Mas e qaa ecria delia t Bevie 
dospsdids vargoahossmaate pela baroaca i ae saaa 
amigos, ss rsl>(iosss, haviam da mellir ees ber. 
ror a ella sahlna da aavo aa miaertre ae lama da 
aargeta. ^^ 

(PmWaÉs) 



OORMIO FAtJLI8TA!W-24 de OutubroM» 1M4 
jmwví 

Um» du folhM d» Mpit»! rtprodaxlo. honum, 

pmr» AM qa« todu •omprtktadem, algomM propo- 
•ifOM noH»« r«Uti*M MI it»li»no. • a Immigra- 
f<0 italiana, pruauranilo aprtaanlar-ooa tomo ad- 
»ar«.n noa io-migrantai d* ootraa aaoiouHdadti. 

Kata paquaaa ÍBtri(« nío nol afftota i a oullea- 
{lo doa namaroa do Comia Paulitlano, aaatag ol- 
timoa annoa, abi aati para daaíaial-a • daaTandar o 
iatuita aom qaa foi tramadoOMB «arado. 

Nío aaracamoa ir muito longo para provarmoa a 
vardada do nuaan aaaarto. 

Aaaim, ainda maimo no «orrar doato anão, tiva- 
moa «BMJO, maia da uma vai, da axprimir oi aao- 
timantoa da aympathia qua notriamoi para oom oa 
portogaaiu, franoaxai a allamBaa aatabalaiidoa 
aaata provinoia, por o««aai(o da fastlridadai orga- 
niaadaa par oidadloa da oada uma daasas naoionali- 

dadaa. 
Nada maia aafadonho do qaa rapatir-aa o qua ji 

•a diaaa: por iaao, parmitta-noa o laitor qaa noa li- 
milamoa a tranaoravar, a propósito da qualquer daa 

•oloaiaa axtrangairaa flxadaa antre nóí, o que 
dalla asaravomoa mnito raaentamanta. 

Tomamos, ao aaaao, o qaa diasamoa, por examplo, 
doa partngonaa, quando oalabroo-se, na oapitiil, a 
falta «ommemoratÍTa do 24 de Julho. 

O namoro do Correio Paulista»} oorraspondoato 
a 26 daaaa mex traxia o aaguinta : 

<  
< Nio é sem a maior aatiafaoflo qua oonaiguamoa 

a granda parta tomada paloa faabitantas da aapital 
noa faatajaa promovidos pala «olonia partugoaza. 

« Todo quanto aa refere ao reino d'alám-mar não 
podaria, aom atfaíto, deipertar, entre nóa, sanlo oa 
maia eordiaea aantimantos de sympaUia. 

« Portugal • Braiil, «orno dois rios nisceates de 
fontee «ammoni, podem eorrer em alveas paralellos, 
embora dirijam-aa i regidea oppostas, maa aempia 
hlo deeonsarvar o aanho indaleval da oommanidada 

da origem. 
c E' por iaao qaa aa faataa prümovidaa por portu- 

gnaaaa perdem o caraatar de festas extrangeiraa, 
«onfandindo-aa eom aa frsnsaa expanadas de rago- 
lijo doa naaionaes. 

<  
< Bm «onelnsio : 
« Oa promotores das festas do 24 de Julho não po- 

dariam aspirar a resultado mala brilhante da que o 
obtido. 

< A elles oa nossos parabéns de envolta COM AI 

■XPBSSsSlS Dl 8YMPATHIA DO Curreio Paulistano 
PHLOB HONRADOS MEMBROS DA COLÔNIA POR- 
TUQUEZA DA CAPITAL E DE TODA A PRO- 
VINCIA. » 

Entra ai vantagens da franqueia e sinceridade 
nlo se deve julgar das menores a possibilidade de 
ÍBToear-aa ama opinião anterior oom o fim de sor- 
roborar-ae outra poateriormente emittida. 

Ora, qoanto aa diversas eoloniaa extrangeiraa da 
capital da provineia, poderemoa apellar para oa 
aoaaoa precedentes, também sempre de aecôrdo oom 
o nono modo de pensar na aotualidade. 

Desta eorte, quem rafario-sa noa termos supraoi- 
tadoa á colônia portuguesa, poda, aem quebra de suas 
conviefSas, aooroçoar a emigra(io de qualquer outro 
paia para a Braxil. 

Siagolar dantrina de propaganda de povoaçío e 
«oloniiafli, aqoalla que «onoluisse, de alegioa feitoa 
i immigrantaa de uma nacionalidads, a axalualo 
da fllhoa da ontraa terraa! Moroé de Daoa nlo ha- 
verá quem de boa mente ae abalanae a aiançar t(ú 
ridiaala e exdruxula proposição .. 

Sufficit. 

falta eapontanaemente por | aipe   foi   aempre   allialo fiai da PranaUno I, apesar 
i dos ruvesus du rei de Franga. 

Uiinie;a u bailado aa odrta de Punara. 
Affonao d'Est« aiaba da asbor qua   o maraahul de 

Kraava, Lautreo, eaU aitiadn, em Parm»,   por 1'raK- 
por Culonna. 

O duque d'Ba(e raèoe prompto tio^ss   para 

manda, obte»e-sa «gora 
qnsni poda faael-a. 

«Cem aa novaa numea;'flsa oa prufeasorei da oli- 
alaa ala mediooa affaativos da lluap tal, o sou aarvi- 
yo nls a iutarrompido, luira o auaino, a nto ha 
quebra doa ragulamantos dessa uas* da aaridade. 

«Damos   por   iaso ainaaros parabéns ao ar. Hirúo 
da  Cotugipe  e ao digno direotur d>> aervlyo mediou . ohar am sooaorro dojtxoraile franaes. Di, naasa «o 
do Hospital, o ir. dr. Ferreira dua S tntos » 

Segando loformavSss rainattidas paio astabeleoi- 
mento vimos qua foram uorneadua faoaltativoa oli- 
nicoa du Hospital CUral, sem vanaim ntae, ue drs. 
«onselheiro Vieente Cândido Figueira de Siboia, 
Domingoa da Almeida Martins Coata, Joio da 
Custa Lima e Castro e Ju(o rizarro Uabiio; oom oa 
vanaimentoa aorreapondeutea, ou dra. oonaalheiro 
Albino Rodrigues da Alvarenga, Viotorino Kiaardo 
Barbosa Romeu, Joná Pereira Cuiuarães, cunsalboi- 
ro Saturnino Sjared Ai Meirulles, Oicar Adolpho 
da Bnlbdaa Ribeiro, Franoiseo da Costa Harros Pe- 
reira das Naves a Candijo Barata Ribeiro, que por 
este motivo fui exonerado da faoultativo du Hospi- 
oio de Pedro II. 

O serviço sanitário do Hospital acha-se repartido 
por SI enfermarias. 

Além destas enfermarias funocionam no Hospi- 
tal us seguintes consultórios : 

Para os homens, a oargo do dr. Guilherme AtTun- 
so de Carvalho, das 7 ás U da manhã. 

Para mulheres, u cargo do Ir. Júlio Rodrigues 
de Moura, das 8 ás 10 da m.mbi 

Para orianças, ■- cargo da conselheiro Btrão do 
Lavradio, das 7 ás U da munhã. 

I'ara moléstias de olhos, a cargo do dr. Fernando 
Pires Ferreira, das 8 ás 9, e a carga do dr. Hilário 
Soares da Clouvéa, das 'J ás 10. 

Para u tratamentu de moleitias de mulheres o 
dr. Luiz da Cunha Faijó Juuior, das '.' ás 10. 

Consulturiu polo tratamento hoir<aopathica, dr. 
âuilberme Taylor Marah, dss 8 ás 10. 

Gabinete dentário, a oargo du cirurgião dentista 
Bernardo de Mello a Oiiveua, das 8 ás 10. 

     m      
Che^adoü a *•*. I*;iiil<» 

Aehsm-ua hospedados uo hutul de Pran;a, ehegi- 
dos hontem, os ara. : 

Antônio Pio de Camargo Bittencourt. 
Felicianu Joeé Henrique. 
Olegario Moreira Lima e (umilia. 
Dr. Franaiíco Alvares de Azeredo. 
Armando de Barros. 
Custodio Moreira D.as. 

oaailo, grandes fuataa, a, resaucitanda mu antigo 
costuma, imagina arear un < Tribunal de Amor », 
tendo a mlsiBo da prnaursr a maia baila rapariga do 
duaado a de proslaioal-a rainha da bellstu. 

A aoylo deaonvulve-ao subre esto tbem t, no mrio 
de uma magulllod mise-en-soenu. Cituiuoa, uuui u 
« Oil Blaa >, o oortejo '1' grão-duque, imiuonsa 
marcha de bailado da Ü00 pissoaH, Iruj.m 'o os pit- 
toraacos vestuanoa militaiea da Renascença. I ita- 
mos, ainda, o grande toraeiu na aôrto de i* i. v tis 
(o.i.ia ao aaiimpamento, o, aSu.il, o fastim dai durua 
que tranbformarf u palco um iuuieoso cantoiro ani- 
mado. 

Diz-se, também, qua a tunsisa do bailado, com- 
io»,S'A > do Leopoldo da WeuzaI, é das mais bellas e 
apropriadas ao geneio 

íos a proaoradora». toa qoaea alio faiiaoidos o das-1 .juanto uSo imtiv«rora torminados   oi examei 
■* qne oi alutanos d'e«ta faoaldado tem de prea- 

tar na preaentu upooha. 
Secretaria da  Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 7 de Outubro de 1884. 
O lecretario. 

Andi-é Dias de Aguiar. 

mbãríãdor Aaostinhu Laia da Q»ma, Caetano J da 
SuJêcòata POMOS. -r. Rodrigo Oa.avio de ül.velra 
Monoa^a a Joaqoim Xavier da Oliveira. 

IWois dt. uma luta tio deaüsperada e prolongada, 
«m qua tania gente foi poata fora da aombata, pa- 
ram. que Já «r, ousmo tampo de ahagareiu a um ac- 
tinlo rmiyavel. 

A ^ LIVRJs 

Conferência política 
No dia 20 do aoiroule, ao meio-dia, na sala da oa- 

mnra municipal dn oldadx d« Pira»aanQnga, o dr. 
Gabriel d) Tulelo Piiu e Auneida, fará conferenaia 
publica, expondo suas idéa» sobro a reforma do es- 
tado norvil 

81 cia Outubro de 1884. 3-1 

Obituurio 

Sepnltaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Dia 20 
José Joaquim Rodrigues, 60 nnuos casado, mora- 

dor em S. Loorenço de Itapeneriaa, fallecido no Ca- 
guassú, freguizia da Consolação : cummoção aort- 
bral aom fractura d>s ossos do nariz. (Attestado do 
dr. Mesquita, irediao da policia ) 

Dia 21 
Denedicto, 2 acnos, filho de Caroilna Maria das 

Dores, moradora nu freguezia da Sé : meniagite. (At- 
testado do dr. Miranda de Azevedo.) 

Banedieto, 14 mezea, filho de Loiza de tal, mora- 
dora no largo do Commeraio da Luz, freguezia de 
Santa Ephigenia : febre. (Attestado do Guilherme 
Nogueira e Almeida Magalhães.) 

Victalina, 19 mezes, filha da Pedro Alvares da 
Paixão, morador á rua do General Osório, fregnezia 
de Santa Ephigenia : stomatite aonfluente aumpli- 
oada aom apasmos. (Canairoa Bastos.) 

Bnfroaina, 17 meica, filha de Joaquim Lúcio da 
Silva, morador no Lavapés freguezia da bé : ana- 
aaroa. (Attestado do dr. Jayme Serva.) 

Jcão, 12 mezea, filho de José Dalis, morador á rua 
doa Bambas, freguezia de Santa Ephigenia : diar- 
rhéa chronica. (Atteatado do dr. Betoldi.) 

rtlEGRâílIlIflAS 
Aluiituvicléu,  "íV du aam II>»I-«» 

Aoaha di.'. fallecer o sr. dr. Luiz Augusto 
do Padua Fleury, enoarregado interluo doa 
negócios  do Itrazil noParaguay. 

(Oazcla de Noticias.) 

I*sii-iv,  91 tle OiitiiLti-u 

O altniranto Oüurbot rodoou eom sua es- 
quadra a ilha Formosa e cstabjlecou rigoroso 
bloqueio. 

Iterlim, »ít tle Outubro 

As potências convidadas para uma confe- 
rência internacional sobre negócios do Con- 
go, que sa deve reunir aqui, declararam que 
comparecerão na ocea^ião que fôr designa- 
da. 

A Inglaterra  tambciu se fará representar. 

Lisboa, 'Jfii do Oul IIIM-O 

Seguiu para o Rio de* Janeiro o encoura- 
çado Riachuelo. 

Ruciios-Ayi-eH,  Si»   tle   Outu- 
bro 

Falleceu  em   Assurapção   o    conselheiro 
Fleury, ministro do Brazil no Paraguay. 

{Agencia Haoas.) 

Estação chuvosa', Immeuso sortimento do 
roupas impermeáveis, sobretudos, ponchos, 
cavours, desde !t»ü00. Polainas, capas, ca- 
puchos e sapatos impermeáveis, recebidos di- 
reotamente da Jnglalerra, no importante os- 
tabeliciinentü de roupas feitas francozas para 
homens e meninos, Ati Bon Diable, 4ü rua 
Direita. 

Mais curas 
Fazenda da Serra, 17 do Setembro do 1884. 

—Sr. Luiz Carlos do Arruda Mendes.—Te- 
nho o prazer do lhe participar que já ando 
calçado, depois de passar 8 aunos, por que 
soffria da impingem no pé esquerdo, desde 
os dedos atá o começo da perna, isto depois 
do Licor Antipsorico com os Pós Depurativos 
de sua invenção. 

Mande-me mais um vidro de cada um e 
croio quo por estes .dias irei-lhe dar um 
attestado da minha cura.—Seu amigo e obri- 
gadissimo 

JOSé LEME DE ARRDDA. 

Deposito na casa de Lebre, Irmão & Sam- 
paio, o no Rio de Janeiro, Silva, Gomes & 
Comp., rua de S. Pedro, n. '24, e em todos os 
depósitos doa acreditados Pós Anti-hemor- 
rhoidarios, 6—6 
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Cali a Beonomlct» e Monte 
Soccorro 

de 

O movimento  de bontem foi u aaguinte: 

CAIXA    KCOUNOMICA 

27 entradaa de depoaitoa 
8 retiradaa de ditos    . 

MONTB  na  SÚCCOBHO 

empraatimo sobra   penhores 
reagataa   da penhores    .    . 

i;181$000 
653$273 

851000 
134$000 
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Casa da Misericórdia da Cdrte 

L4-ae u Oaiitit d* Noticias : 
aA reforma, por qne acaba da psaatr eate impor» 

tacte aatabalaoimanto, qae tantoe serviçoa tem 
preatado ia alassaa pobraa, e ainda maiorea »o en- 
aiaa da medicina, é maia ama prora do alto cri ta- 
rio • boa vontade do digno provedor, o ar. Barlo 
d* Cotagipe. 

«Da ha longea annoa, a Paaaldada de Mediaina 
p«dia l Miaarieordia maia do qaa aata lhe dava 
para o enaiao doa alomnea ; aas, ora por culpa da 
?;«aa fazia a raalamaçlo, ora por mi vontada oa 
alta da energia da alta admiaiatraçlo daaaa eata- 

balaaiaaato, aa sonsas iam liaando no mesmo «a- 
tado. 

«Alada eate anno orna ordem maia aavara, oa 
manea bem entendida, ia dando lofar a am eoa- 
llleta. 

«Naata meamo logar noa oaaupímos «om a pro- 
kibi«Ia aoa alasnoa da fraqaentaraai aa enfarma- 
riaa do Hoapital durante aa fériaa ; a estranhámos 
também entlo qaa aaa lentas da aliniaa nlo fosae 
parmittide aottaarvar aa aoaa aalaa durante eaaa 
tampe ; daada lago. porém, aamprehaadamoa qaa, 
oaada provador da Uiaariaordia a honrado ar. Barlo 
pa Cotar pa, > diaUnldade da qaeatla aonaistlaani- 
oamaate am apraaaatal-a ooma davia aar apraaan- 
tada a aoalar BO aritario da a. na. 

■ A   prava  da qaa tiahamoa raita abi aati oa re- 

padinda «oao qa«a 

Doas folhas de LySo (França1, o Progrés o o Petit 
Lyonnais. de 17 do p:ts'.do, notieiama primeira up- 
pariçlo de Judio, no «Or^nd Theatre». 

O tbestro estava repleto. 
À celebre actriz foi reaebida «om ama ovaçlo oi- 

lorosa 
Representou a «Lili». Mil sppareaeu em sseoa 

foi muito vistoriada, resebenda om enorme «bou- 
quat» de roaas o uma grande aorôa. 

«Lili», dito Petit Lyonnais é aempre uma «diaeuse» 
inimitável, aom o mesmo encanto, aom o mesmo rir 
«perléa qne noa anthaaiasma. 

A aan(io do «Pion-piou», os «coaplets» da l'ro- 
vançal, oada Avó, todos oa treabos, emlim, foram 
muito applasdidoa e «bisados» alguna doilas. 

Verdadeiro saeseaso. 
A propósito deata eminente aetriz transarevemoa 

oaagointe : 
« Anna Uamiena Judio, actriz fransaza, naecau 

am Samur (Cota «'cr) aoa 17 da Julho de ltJ50, «(in- 
do aobrinha da M. Lamoina-Montigny (notável aoe- 
tor dramático francez). 

a Empregada ao prineipio n'am estabelecimento 
de roupa branca, manifaatoa vivua desejos da en- 
trar para o theatre. 

« Foi discípula da M. Régnier no «onaervatorio e 
depois estudou o aaoto. 

« Estraiou-aa no Oymnaaio de Parla am 2 de Jn 
lho de 1867, n,om papel apiaodic) daa «Grandes 
damoirellasa, passou ao «Eldoradc» onde sa tornon 
muito diitlnatã e depãia da granda «usaasao na bai- 
giaa (1871) entrou para oa «Bnlfoa-Parisiansesu 
(1872) onda nSo tardou a oocopar o primeiro 
logar. 

«Latimbale d'argent>, operatt.1 em 3 actoa da 
Mra. Noriae e Vaaaeor, obteve, graçaa ao talento 
eaaenaialmente parisianae de Mme. Judie, maia de 
200 repreaentaçilga «onsacntivaa e foram expressa- 
mente eacriptaa para ella : «La patite reine», «La 
Qrelot», «La Rniiéra dMai», «La Braaaha Caaiáe», 
«Madame rArahidnc», ate., etc 

« Eaariptnrada am 1876 naa «Variedades» fss-se 
applaodir na «Baila Halana», «Páriaholaa, «Ooatear 
Os», «Los Charbonoiersa, ets. 

< Reaentamente faz o aaa repertório, «om extra- 
ordinário «aeaaaae, eu Londres, Broxellaa, 8. Pe- 
teraborgo e Copeohsgoa.» 

A companhia qae deva trabalhar oa próxima epa- 
aba lyriaa da Lisboa conta notabilidadea artiatiaaa 
da primeira ordem. 

Asaim no aleneho enaontram-sa oa oomea da 
prima-donna Joaaphina de Raaskè, Mantelli, Naoet- 
ti, Davoyod, Orteai e o tenor Guille. 

Entre M eantoraa qaa, pela primeira vet, vlo aar 
ouvidos no S Carloa, eneontram-aa aa prima-don- 
naa Dalti, Morralli a Novelli, oa primeiroa tanoraa 
Ravalli e Roaatti, o barytooo Sparapani a o baixo 
Oavid. 

Mlle De Reaiké asaravea a empreia participando 
que o aeu eatado de aaude nio lb« permittiria ir a 
Lisboa, antes de Dfsambro próximo. 

A empreia provideoaiuu logo para aubstitair con- 
venientemente a distineta cantora, e aasriptarou a 
celebre Salla a o eonbaaido acpraao dramatiso Bo- 
relli. 

A primeira é notabilidade couheeida e fax íaua- 
tiamo em Uonte Cario ; a aegunda fui aalorosamente 
featejada no Scala, da Millo, a em S. Carlos, de 
Napolea. 

Eatava eaeriptarada para Floresça a foi prasieo 
qaa a empresa do S Carlsa pagaasa a multa para 
poder eentraetal-a. 

A verdade genuína 

Pelo expresso de hontem. 
Por portaria de 24 do inoz findo, conce- 

deu-se seis mezes de licença a Enlilio Leo- 
nardo do Campos, tabelliao do publico judi- 
cial e notas do termo de S. Carlos do Pi- 
nhal na província de S. Paulo, para tratar 
de sua saúde. 

Concedeu-se transforoncia para a arma de 
cavallaria, nos termos do art. 6° da lei n. 
11411 de 11 do Sdtembro de 1861, ao alteres 
da companhia de infantaria da província do 
S. Paulo, Joíó Cezar Maicondes do Brito. 

Na secretaria da junta commoroial foi 
archivado o seguinte coutracto: 

Francisco José da Co.>,ta, João José da 
Costa o Francisco Antônio Teixeira Pinto, 
para negjch da fasendas, ferragjns, molha- 
dos, etc, na cidade do Tietô, provineia do 
S. Paulo, capital 20:40}$073; firma de 
Francisco José da Costa & C. 

Sua Mdgeatade o Imperador recebeu, no 
sabbado passado, às 6 horas da tarde, no pa- 
ço da S. Cbristovão, om audiência publica do 
apresentação, o sr. coraraendador Ernesto 
Martuscelli, que entregou a sua credencial 
do enviado extraordinário e ministro pleuipo- 
tenciano de Sua Mageslado o Hei  de  Itália. 

Está se organizando na Corte uma associa- 
ção denominada Coudelarid Americana, des- 
tinada a fazer acquisição de animaes de raça 
para criação e para corridas. 

Segundo diz a Folha Nova consta quo Suas 
Altezas Imperiies partirão para S Paulo no 
dia 5 do mez próximo, seguindo pela estra- 
da de ferro até Santos, onie embarcarão com 
destino ao Paraná Depois do percorrerem a 
provineia, seguirão para Santa Catharina, es- 
perando-os no Desterro a esquadra de evolu- 
ções, quo os conduzirá ao Rio Grande do Sul. 

Foi publicado o dec. n. 9310 de 21 do cor- 
rente prohibindo, sob pena do prisão, a ven- 
da de bilhetes de loterias   estrangeiras. 

Consta que são candidatos conservadores 
da corte, nas próximas eleiçõos, os srs. drs. 
Venanoio Lisboa, pelo I* districto, Fernandes 
de Oliveira, pelo 2' e José Ferreira Nobre, 
pelo 3*. 

Corre com insistência a noticia que será 
nomeado director da estrada de ferro D. Pe- 
dro 11, o director engenheiro chefe da estra- 
da de forro de Porto Alegre a Uruguayana, 
Eugênio Adriano Pereira da Cunha e Mello, 
e que o sr. dr. Amarilio Olinda de Vascon- 
cellos, chefe de secção da secretaria da agri- 
cultura, irá oecupar o lugar daquelle enge- 
nheiro na referida estrada. 

Vão tomando proporções gigantescas, os 
preparados do pbarmaceutico Luiz Carlos, 
porque são todos, especialidades e não panacéa 
para tudo quanto é doença... 

Vejam o conceito e a procura que aug- 
menta do dia para dia, dus acreditadissimos 
pòs antihemorrhoidarios, e agora o licor an- 
tipsorico, junto com os pòs depurativos de 
Mendes, dois preparados, a estrella da saúde 
para os doentes quo soffrem só de syphilis 
de qualquer espécie, taes como, ulceras, fe- 
ridas empingens, corriraentos de puz pelos 
ouvidos ou pela uretra, estes dois medica- 
mentos já estão sendo procurados diariamente 
porque o eífeito curativo não se faz esperar. 

E' devido a muita procura que seu autor 
jà estabeleceu deposito em nove capitães de 
províncias do império. 

Cada vidro leva o direoíorio a o parecer 
da exrna. Junta de Hygiene do Rio de Ja- 
neiro. 

Deposito em S. Paulo, Lebre, Irmão & 
Sampaio, em S. Carlos do Pinhal, na phar- 
macia, Laboratório de Luiz Carlos.        5-2 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oíficina de alfaia- 

tes, dirigida por M. Villar, ex-contramestre 
da casa Raunier & Cabral, especialistas em 
toda a roupa e principilmente em casacas ou 
om qualquer grande peça do cinta. Os pre- 
ços são módicos. '15—5 

fera» qua aaaba da aar falta. 
< O «u M ■!• pcioda abtar, 

Qoanod já dava ter terminado o seu grando drama 
lyrioo essripto aobra o poema da « Joeelyn > da La- 
martine. 

Na Rien Theatrs,   da  Paria,   rapreaaatoa-a«, a 1 
da Onlakro, a grão d» bailada em 3 a«toa, da Bablia- 

, daaaainada « O Tnbina! do Amor > 
A aaçlo paaaa-aa am 1520, aa Itália,   na «drta de 

Ferrara,   qae   tinha  aatlo   por «obaraao Affonao I, 
«'Baf, daqaa da Ferrara e da Madona.   Bata  pria- 

SECÇÃO JUDIWARIA 
MA.CROBIO FORENSE 

(Oa Gazela de Campinas) 

Em Dasembro da 1854 fui propssta uma aaçio da 
libello eivei, nsste tarms, entra partes, «orno autor 
Joré Onedaa Piat-) de Vaseoacello', e aomo réo Loa- 
reaço Oiedas Pinto do Vaaaoccellra. 

Ocpoix da trinta annoa de oma lata renhida, ape 
nas iatarromnida por amhtieios que só a abiaana 
pedia aonaeguir, asaba agora de chegar a soa termo 
a atçlo, e ainda assim «31 virtude de um aac6rdo 
amigável entra aa parira. 

O rio, ji ha muito felleeido, ara representado 
per aeoa daaaaodantel qoe sa habilitaram   na feito. 

Du doas desanas da joizea que deapeaharam na 
eaass, qaatre s5o ftlleeidos. 

Sio alies oa srs. Diogo Banadiato doa Santra Pra- 
do, dr. Ant nio }. da Sampaio Peixoto, J. Corrêa de 
Mello, Aatoaio Pompôa d* Camargo. 

O sutor caiupoo 

EDITAE8 
i%i*i*om»taçuo   dos    bona    per- 

toncenteia á liersmça  do fina- 
do José •Toaquim de Moraes, 
morador   que   foi   do  bairro 
dos l,iiilieii-os. 
De conformidade com os editaes   affixados 

faço publico, que   na audiência do dia 24 de 
Novembro próximo futuro (ás 11 horas em o 
paço da illma.   câmara  municipal) se fará 
praça para arrematdção desses bens, que são 
os seguintes : 

Uma casa de 2 lanços com duas portas e 
três janellas de frente, que mede, inclusive 
a casa, 55 metro.-:, sita no bairro dos Pinhei- 
ros, districto da freguezia da Consolação, a 
qual M acht avaliada em 650$000. 

Um balcão oom armação e 3 dúzias de 
garrafas, avaliado tudo por 8$000. 

1 sofaleto pjr d$000. 
G cadeiras por 18$000. 
2 mozinhas por 6$000. 
1 guarda roupa por lü$000. 
1 relógio de mezapor 10$000 *} 
1 caixa de madeira por 2$000. 4 
1 bahú por 2$000. 
1 catro por 3$U00 
I armário por 4$000. 
1 tacho por 6$000. 
S. Paulo, 20 de Outubro de 1884. 
 0 eacrivgo Januário Moreira. 

faculdade  de Direito de 
8.  Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro direc- 
tor doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que as inscripções para os exa- 
mes de linguas terão lugar n'esta secretaria, 
em todos os dias úteis, das 10 horas ao meio 
dia,de 15 do corrente mezá4 Novembro pró- 
ximo futuro. 

Para ser inscripto o examinando deve es- 
crever elle próprio seu requerimento, e as- 
signal-o por extenso, declarando a matéria 
do exame á quo quer sujeitar-se, e aquellas 
era que já tiver sido approvado ; o apresen- 
tará logo abaixo da assignatura attestado do 
director do collegio ou do professor que 
houver seguido seus estudos, de se achar ha- 
bilitado para o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatura aão de sen próprio pu- 
nho. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 11 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
 'André Dias de Á guiar. 

Faculdade   de Direito de 
8. I*auIo 

De ordem do exm. sr. conselheiro director 
dr.  André Augusto   de Padua Fleury, faço 

saXmf!MMidM*JoS,"m,,d'iPublieo  V* serio admittidos   & inscripçío 
Silva Camargo, dr. Haruardiao Joté da Campos   ,   para 08 exame» permittidos pelo art. 20 § 1* 
dr Joio Qairino de Ma.eimento. do decreto B. 7247 de 19 de Abril  de   1879, 

Por paru io réa aatiaram taabra Mt« *iftt. todos os individuoi que a requererem, em 

Fornecimento do viverea, ferragens e fer- 
ragens ás companhias da guarniçBo deata 
provineia, na fôrma dos decretos ns. 7tt85 
du tí du Março o 7805 de 20 de Outubro de 
18»0. 
ü luspector da Thezouraria de Fazenda 

desta provineia, faz publico para conheci- 
mento do quem convier, nos termos do n. 2 
do art. 1 do decreto n. 7805 de 20 de Outu- 
bro de 18«0 que no dia 7 do Novembro pró- 
ximo futuro, pelas 11 horas do dia, em uma 
das salas do quartel de linha se reunirá o 
conselho respectivo, pelo que convida aos 
interessados a apresentarem as suas pfdpos- 
tas para o contracto de fornecimento dos gê- 
neros abaixo mencionados, quo tem de vigo- 
rar no semestre de Janeiro a Junho de 1885, 
devendo as propostas serem formuladas do 
accordo com as disposições regulamentares 
que tem sido publicadas e podem ser consul- 
tadas nesta repartição. > 

Para rancho 
Arroz pilado, preço do kilo; assuoar mas- 

cavo refinado, preço do kilo; azeite doce de 
Lisboa, preço do litro; batatas inglezas, pre- 
ço do kilo; café em grão, preço do kilo; baca- 
lhau de tina, preço do kilo; oarne verde, pre- 
ço do kilo; dita secca, preço do kilo; dita de 
porco, preço do kilo; farinha de mandioca, 
preço do litro; feijão, preço do litro; goiaba- 
da, preço do kilo; laranjas ou bananas, preço 
de uma ração de duas; lenha, preço da uma 
acha métrica; lavagem de toalhas, preço de 
uma; massa para sopa, preço do kilo; man- 
teiga de barril, preço do kilo; pães de 250 
grammas, preço de um; ditos de 120 gram- 
mas preço de um; sal, preço do litro; queijoa 
do Minas, preço de um; toucinho, preço do 
kilo; vinho tinto de Lisboa, preço do litro; 
vinagre de Lisboa tinto, preço do litro; ver* 
duras, temperos, preço de uma raçSo. 

Para a enfermaria militar 
Assuoar branco refinado de primeira quali- 

dade, preço do kilo ; araruta, idem ; aletria, 
idem ; arroz pilado, idem ; banha americana, 
idem ; carne verde sem osso, idem ; dita de 
carneiro, idem ; chá da índia, idem ; fari- 
nha de mandioca, idem ; feijSo, idem ; fran- 
gos, preço de cada um ; café em pó, preço 
do kilo ; goiabada, idem ; bananas, preço de 
uma ; lenha, acha métrica, preço de oada 
uma ; gallinha, idem de uma ; leite, preço 
do litro ; matte, preço do kilo ; marmelada, 
idem ; ovos, preço de um ; temperos, preço 
de uma ração ; lavagem de roupa, preço de 
cada uma dúzia ; vinho do Porto, preço de 
litro ; cognac francez, preço do litro; vassou- 
ras, preço de uma ; tijollo para arear facas, 
preço de um kilo. 

Paro üluminação 
Kerosene, preço do litro ;  torcida, preço 

de um metro ;  lampeBo n.  2, preço de um, 
chaminé, preço de uma. 

Para forragem e ferragem 
Alfafa de Buenos Ayres, preço do kilo ; 

capim, preço de uma ração ; farello, preço 
do litro ; ferraduras inglezas, preço de uma ; 
milho, preço do litro ; cravos, preço de cen- 
to ; curativos de animaes (mensalmente) 
3$7õO. 

Thesúuraria de Fazenda da província de 
S. Paulo, 13 de Outubro de 1884—0 inspec- 
tor, Joaquim Cândido de Azevedo Mar- 
ques. '3—2 

Convocação de credores 
O dr. José Cândido de Azevedo Marques, sup- 

plente do substituto do juiz de direito do 
commercio em exercício nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo na forma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas que o presen- 

te edital de convocação de credores virem e 
do lie noticia tiverem, que, estando marcado 
para 2 do corrente mez a reunião de credo- 
res da massa fallida do capitão Antônio Ma- 
noel Moreira de Camargo, para tomarem co- 
nhecimento da proposta apresentada pelo fal- 
lido, não compareceu numero suficiente de 
credores para deliberarem, pelo que, atten- 
dendo a que não foi essa a primeira reunilo 
de credores convocada para resolverem sobre 
a concordata que foi apresentada na de 29 
de Agosto ultimo, sendo que desde essa- epo- 
cha tem sido adiada por diversos motivos, 
resolvi marcar nova reunião para o dia 4 de 
Novembro próximo futuro, ao meio dia na 
sala das audiências afim de resolverem defi- 
nitivamente sobre a proposta apresentada, 
para o que se expede o presente edital de 
convocação do todos os credores com a cláu- 
sula de que aquelles qne não comparecerem 
serão havidos como adherentes á resoluçSo 
tomada pela maioria dos que comparecerem. 
E para que chegue á noticia de todos mandei 
expedir este quo será affixado no logar do 
costume e mais um de igual theor para ser 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 10 de 
Outubro de 1884. Eu José Marques de Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E eu 
Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino qne o subscrevo. 

José Cândido de* Azevedo Marques, 
L. do S. 

Edital pelo qual são  convocados todos oi 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
nião no paço  da  câmara municipal, na sala 
das audiências,   no dia 4 de Novembro pró- 
ximo futuro, ao  meio dia, afim de delibe- 
rarem sobre a proposta de concordata apre- 
sentada pelo fallido. 

Para v. exc. ver e assignar. 10   4 

O dr. Ksperidião Eloy de Barros Pimentel 
Filho, juiz de orphSos substituto em pleno 
exercício de jnrisdicção da 2a vara de di- 
reito da imperial cidade de S. Paulo e seu 
termo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital com 

vinte dias de pregões e as três praças do es- 
tylo virem, qne o porteiro dos auditórios 
José Sebastião Pereira, trará a publico pre- 
gão a venda e arrematação nos dias úteis e 
entregará a quem maior lance offerecer aci- 
ma da avaliação, o seguinte :—Raiz—Uma 
morada de casa sita no bairro da Luz, sob 
n. 59, cem cinco janellas de frente, oom um 
terraço de tijolos tendo na frente 15 metros 
e 170 de fundo e 20 metros de largura, ava- 
liada pela quantia de 5:0001000, pertencente 
ao inventario da finada d. Lina Pereira de 
Castro, o qnal bem, como os mais vlo á pra- 
ça a requerimento do herdeiro inventariante 
dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues; cujos 
moveis constão do bilbete de praça qne com 
este será entregue ao dito porteiro. £ lindo 
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qua seja os viutu dias do prugftis, suguir-ao- 
hBo &« três praças do ustylo, tendo lugar a 
primeira a 10. a suguuda a 11, u u turcoira o 
ultima a 12 de Novumbro próximo futuro, 
as 11 horas da manha, uas portas da sala das 
audiências, no edificio da câmara municipal. 
Quem quizer lançar u arrematar dita casa, u 
bens moveis, deverá comparecer no lugar 
acima indicado, nos dias e horas designados 
aflm do offerecer os seus lances. E para que 
chegue à noticia do todos, o presente edital 
será publicado pela imprensa e aifixado no 
logar do costume pelo porteiro dos auditórios 
o qual deverá lavrar a competente certidão 
para ser junta aos autos. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 15 de 
Outubro de 1884. Eu Manoel Joaquim de 
Toledo, escrivão de orpháos o subscrevi. 
Esperidiüo Eloylde Burros Pimentel Filho. 

Está adherida uma estarapilha do valor de 
400 reis inutilisada pela forma seguinte :— 
S. Paulo, 15 do Outubro de 1884. O escrivão 
Toledo. 5-3 
O dr. Clementino  de" Souza e Castro, juiz 

de direito substituto do l" districto crimi- 
nal, com jurisdicçao plena,  presidente da 
junta revisora, que tem de apurar os alis- 
tamentos parochiaes, etc. etc. 
Faz saber aos que o presente edital lerem 

que, no dia 10 de Novembro do corrente an- 
110,30 hade installar em uma das salas da câ- 
mara municipal,   a junta revisora,  a qual 
trabalhará em dias successivos, salvo os do- 
mingos, em sessão publica, por tempo nunca 
menor de 30 dias. Que ella tem de apurar os 
alistamentos das parochias da Sé, Santa Iphi- 
genia, Consolação Braz, N.  Senhora do O', 
tí. Bernardo, Conceição dos Guarulhos, Pe- 
nha de França, Juquery, MBoy, Santo Ama- 

. jro, Parnahyba e Itapecerioa, dos cidadãos 
aptos para o serviço do exercito, eda arma- 
da, cuja  apuração tem em  tempo de servir 
para o sorteio; que receberá, e decidirá to- 
das aa reclamações dos interessados  que fo- 

. rem apresentadas dentro dos primeiros quin- 
ze dias depois de sua installação. E para que 
chegue  ao  conhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital que será afflxado na 
porta da câmara  municipal e publicado pela 
imprensa. Eu João Francisco do Paula Car- 
mo, escrivão de paz, secretario da junta re- 

■ visora que escrevi. João Francisco de Paula 
Carmo. O presidente, 

Clementino de Souza e Castro. 
Edital pelo qual se faz publico o que aci- 

ma se declara. 5—4 

ANNUNGIOB 

!«■ 

A 15» reunião terá lugar no salão do 
theatrc S. José ás horas do costume. 

Os srs. sócios são rogados a procurar na 
Casa Levy os seus cartões de ingresso. 

S. Paulo, 24 de Outubro de 1884. 
O secretario, 

Alfr.  Gama. 

Loj.*.   Cap.-.   7 de Setembro 
Sess.'. Mag.*. para ioic.*., no Sabbado 25 

do corrente ás 8 horas da noite. Convida-se 
aos RR.-.  II.-. do todos os quad.-. 

S. Paulo, 23 de Outubro de 1884. 
O secretario, 

2—1' /. Madruga. 

ULTIMA SEMANA ! 
GRANDES 

MIíIéOS de pau 
Aberto diariamente ás 5 horas da tarde. 
Aproveitem, pois, é semana ultima. 

Otto Nellé. 

PARTB GOMMERCIAL 
MBRCADO OK   8A.WrOS 

(Oo noito   correspondente de Santos) 

S»ntM, 23 d* Outubro dt UM 

OAFE' 

Batrsdai p*U ntrtd* da ferro 
Entrada do dia 82                          8,214 iieoai 
Daidti de dia 1 do mei                140,400 iseeas 
Média diária                                    6.381 aaeoai 
Entraram de 1 da Julho até 

koje                                    515,040 aaeoai 
Esiitanaia am  primeira a ea- 

gunda nlea                                   198,000 laaon 

ALGODÃO 

Dia 22 
Detde 1 do mei 

9.179 kilos 
138,705 kilo» 

nendimeiitoa flacaes 

Klfandega: 

Dal a21 
Diat2 

421:572t982 
27:3771838 

I(ual pariado em 1883 
448:9501820 
5845851387 

Meta 4t Rendai: 

De 1 a21 
Dia» 

140:6801581 
81362*164 

irual período 1883 
i49:022»74r, 
121;393«163 

-Ã-lüga-se 
por 80$ uma sala o todos os oomraodos do so- 
brado da rua de Santa Thoroza 18, o por 
50$ a casa de dois lances da rua da Assem- 
bléa, V8. Trata-se na loja de colxões a rua 
do_hnporador, 6. 3—1' 

Loteria da província 
Fica transferida a oxtracçao "da l4 4* parte 

da   loteria n. 8(5 para 27 do corrente. 
S. Paulo, 23 de Outubro de 1884. 

O thezouroiro, 
Ranto .1 n.ié Atuns Pequim 

Movimento do porto 

Sntradat %o dia 23 d* Outubro 

Hembnrg) a eiaalaa por 8. Franeiaao do Sol— 
Paquete allemlo «Monterídée», «arga varioa gene- 
roe « E. Johaeton 4 C. 

RIMVIO* em descarga 

DIA 28 DE OUTUBRO 

àtfimiÊtt 

Taper allemlo tUenUvidéo», varioa gênero». 

100^000 
Fugio da fazenda do abaixo assignado, no 

município do Rio Novo, d'esta província, o 
escravo de nome Jorge, de 23 annos, com os 
seguintes signaes: còr preta, alto, cheio de 
corpo, bonita figura, pouca barba, olhos re- 
gularcs, boa dentadura, beiços grossos, 
quando falia faz muitos movimentos com o 
beiço, quando conversa com pessoa de quem 
tem respeito, falia tremulo, tom hombros 
largos, pés compridos, soífre de rheumatismo 
nos joelhos o tornozellos, tem mesmo cos- 
tume de quando senta-se descançar as mãos 
sobro os joelhos. Trabalha no offlcio de pe- 
dreiro e carpinteiro, é muito inclinado a mu- 
sica e a pagodes ; faz violas, e toca alguns 
instrumentos Quem delle dér noticias cer- 
tas, ou o prender será gratificado com a 
quantia acima, podendo aprosental-o ou a seu 
senhor no Rio Novo, ou nWa capitai á rua 
do Barão de Itapetininga  n. 6. 

Rio Novo, 14 de Outubro de 1884. 
Francisco Xavier de Almeida Pires 

3—1' 

Club   dos   Girondinos 
Torneio de bilhar 

Para o torneio que se deve effeotuar bre- 
vemente, convido os srs. sócios que n'elle 
desejam tomar parte, a inscreverem-se na 
lista que para esse fim encontrarão n'esta 
secreiaria ; devendo a inscripção ser encer- 
rada a 5 do próximo futuro moz. 

Scorotaria do Club dos Girondinos, em S. 
Paulo 23 do Outubro do 1884. 

O secretario, 
5—1' F. de Oliveira. 

Burro   perdido 
Acha-se recolhido em uma chácara a rua 

Alegre um macho A quem der signaes cer- 
tos na estação de urbanos á rua Alegre e 
pagando este annuncio será entregu o dito 
animal. (2—1 

Companhia Ramal Férreo 
DO 

Rio Pardo 
De ordem da directoria convido os srs. 

accionistas para reunirem-se em assembléa 
geral extraordinária nesta cidade de Casa 
Branca em o dia 5 de Novembro próximo fu- 
turo ás 11 horas da manhã em a sala da Câ- 
mara Municipal. 

O fim da reunião é resolver-se sobre pre/e- 
rmcia de um dos traçados apresentados pelo 
engenheiro chefe da companhia para a pri- 
meira parte da 1* secção. Nos termos do art. 
'27 dos estatutos os srs. accionistas podem 
fazor-so representar por procuradores com 
poderes ospeciaes. Secretaria da Companhia 
Ramal do Férreo do Rio Pardo, era Casa 
Branca,   12 de Outubro do 1884. 

(5) O secretario, 
João   Clirysostnmo Ferreira Brandão.' 

Drogaria Central 
Rua de N. Bento, 38 

Aos domingos.—Nao se abre. 
Aos dias santiflcados.—Fecha-se  ao  meio 

dia. 

Tom sempre completo sortimenlo de dro- 
gas que vende por preços  som competência. 

•10—9 

Estrada  de ferro 

Barsa noroegaenaa <Solrveig» ferragens 
Barca naraegasnse «Qyller», carvlo 
Buro» norueRueaia oErvira», oarvSo 
Hxra.i alIemS <Hiinia>, telhai e aal 
Baroa italiana «Kntrlltt», aal. 
Patacho inglez <W. H. B.a, osrvio 

Kntre Alfndega   e Beirada de Ferro 

Barea ingleia «Hontrae», farinha de trigo 

(Wot el«« marftlntaa 

Vapores    aspirados 

«Aymoré», Rio da Janeiro—28 
«Rio de Janeiro», Rio de Janai'o—26 
«Hobeoxoller», Rio da Prata—30 
«Rio Qrandea, Portos do Sal—30 

Vapores   a sahir 

«Ameriea», Rio de  Janeiro   24 
«Montevidéou, Hamburgo eesaalaa—25 
«Ville de Pernambuco, Harra   e esaalai—25 
«Rio d* Janeiro», Portos do aol—28 
«Vandik», Eatadoa-Unidf»—27 
«Aymoré». Rio  de Janeiro—29 
«Rio Orando», Rio da Janeiro—30 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .    . t 1 eada   arroba 
Tuoeinho    .    .    . 74R0O « 15 kiloa 
Arroz  9Í000 i0»000 » 50 litros 
Batatinha    .    .    . 2|400 3(200 >   >     > 
Batata doea. 2|880 « »   >     > 
Farinha .    .    .    . 34600 4$10O >   >     > 
Dita de milho .    . 3$2ÚO 3|5CO »   »     > 
Feijío.    .    .    .    . 44500 5|200 >   »     > 
Paba  j j »   »     > 
Milho.    .    .   .    ■ 21440 2$500 >   >     > 
Polvilho.    .   .   . i 84000 »   >     > 
Csrá  1 $ >   »     » 
Aipim     .... 1 • »   »     » 
Qal linhas    .    .    . $500 1720 ama 
LoitSe*   .... 2«800 4|0(0 nm 
Qneijoa   .... 1$2«0 1«500 nm 
Ovoa  «280 «320 dnaia 

RaBda-37»62«. 
S. PMI». 23 da On tnbre de 1884 
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Dinheiro sob hypotheea 
S^á & Andrade encarregam-se de levantar 
qualquer quantia, mediante hypotheea de 
prédios; trata-se à rua de S. Bento, 59, os- 
criptorio coramorcial. (2 p.s.)  16—II 

Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Caturaby, Marco da Meia 

Légua, para edidear ca^as ou chácaras, na 
Penha, terrenos e casas. Para tratar na Pe- 
nha com José G. Ribeiro Guimarães. 

15—14 Alt  

Companhia Cantareira e Esgotos 
Previno aos srs. proprietários e moradores 

d^sta capital o arrabaldes, que, do accôrdo 
com os cuutrãctos vigentes, ninguém, a nao 
ser a companhia, tem o direito de construir 
quaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addicionaf s ou extraordinárias, sobro os en- 
canamentos e de alterar ou reconstruir as 
existentes, sob pena de demolição o mais 
effeitos à custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que desejarem quaes- 
quer obras de esgotos deverão dirigir-se ao 
escriptorio desta companhia, sito à rua do 
dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
J. Bryan, 

gerente- 

f eleptiome n. HI» 

Fabrica IngUza á vapor da 

mm\ mi 
.28, RDA CONSELHEIRO NEBIAS—S. PAOLO 8 | 

3 AGENTES E DEPOSITÁRIOS 1 
* Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen- 0 
B    trai. f 

Campinas—Motta & C*—Rua Direita, ç 
JJltú—Guilherme M. Cotching. ç 
çjSantõn—Roberto Dale. áií 

Tietê—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SENHORAS E   DEBILITADOS 
Telephone n. 14»    16—10 

Bndelfb, Tilziira & S.a 

Ca«a   de   Comnaiasdas 

O   SOUCITADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha no escriptorio do conselheiro 

Duarto de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48— 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Incumbe-se do liquidações commorciaet 
em qualquer ponto da província. 

Recebo ordenados de professores o outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos de jury e outros quaes- 
quer do sua protissao em qualquer ponto da 
província. 4 

Rua de S. Bento n. 48. 
Residência,  rua Florencio de Abreu n. 3. 

Procurador 
Cliristino Augusto da Fonseca, com longa 

pratica do emprego publico, eucarruga-se do 
recebimento do congruas de vigários, orde- 
nados do professores, juizes e mais funecio- 
narios públicos, e de todos os negócios quo 
correm pela câmara occlosiastica o reparti- 
ções publicas da capital, mediante a com- 
missão do 3 % pelas quantias qno«rocebor, 
livres de despesas. 

Residência—rua do Senador Florencio de 
Abreu n. 37. • 10—4 
— LUIZ NEBY Í CAMPOS 

Continuam eom aua oaaa de oommiaaSes 

Sm Campinas 
T8 Rua do General OMUI-íO TH 

Reoebem para diapôr, toucinho», fumou, qaeijoa 
emflm todo» os gêneros do paiz, garantindo véndaa 
a dinheiro, e sempre peloa molborae prsçoa que per- 
mittir o meroüdo, devido á longa pratioa quo cou- 
tam n'e8te ramo de negoeio 

No seu armazém aonservam grande deposito de 
•ai, cal e aasuear, assim como quantidade du VI- 
NHOS NACIONAES de diversae proeedenoiaa 

COMPRAM CAVE* toda e qualquer poreio 
30-19 3' eS» 

MAGBINdS DE GOSTOU 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DEMARCA-32 

IfiO   3 4 

Yictor Nothmaan & Ceap. 
As raachinas do costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentoi mo- 

dornos, inventados pelos mais distinetos proflssionaes e que são bem apreciados pela» pes- 
soas que honrara nosso estabelecimento com a sua estimada freguezia ; mas, como muita» 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferível, recommendamo» ás mesma» do 
não comprar este artigo som visitar o nosso estabelecimento. 

Soraos os únicos importadores das afamadas MACH1NAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATENT 
SNOSB 1IÜIT0 AIBriIÇOABi 

que recommendam-se sobro tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma porfeitiMtiu 

Tanto na corto como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, iá condem- 
nada em toda a parte do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequena», maa 
vendendo o objeoto 100 % MAIS CARO do que os vendidos a dinheiro A Tistee exigindo 

do comprador ooiitraotos compliogiàos, 
termo de deposito,   íiador eaiémd* 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi   metade     do       VEtlOP 

aXj.efl.Il.TjcXCl ÊLIXieilte9   porisso rocommenda-se toda a cantei» 
antes de onyolver-so em contractos dessa natureza,  porque |facilmente comprehende 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxonla 

Rhenanla 
Slnger 

Cirovei* «St Baker 
mothmann^s Patent 

Progresso 
Rainha 

Brinoeza Imperial 
Vendemos, porem, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois assim o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas e não das taes devolvidas  do   alueador on 
comprador por prestações. ""•"""^   wu 

de-aa a 

todos os artigos concernentes ás machinas de costura | 

príffÜ!1111"' retr0Z, aZtíÍte' Peça8 aVulsas, etC- tud0 de 8uPerior qualidade e poj 
Grande offlcina para concerto de machinas de costura de todos os systemaa 

S7-Rua de S. Beiito-37 

OE 

GRANADO & COMP. 
APPSOVADO FILA ILLMA. JUNTA DS  BYOIINI PUBLICA 

li 

* f 

Imperial Drogaria e Pharmacia 
DE 

GRANADO < COMP. 
IMPORTADORES   IXPOaiTOUS I   F0RNÍC1D0R19 

DA CASA  IMPKIIAL 

19 Roa lkri(uoiro de Março 19 



CORREIO PADLISTA! ibro do I «M 

 AVISOS  
OUi>.r«l. /». L«*lLo  Ülurue», tom 

o sou UHcriptorio o roüidonoia u rua do Uuirao 

1 ■.'   -     ■ SSíWSSW _l—JJJI 

n 5». 30—1:1 
Oi*. I^O|>UW<IOM  /%l\|OM  .lm»í«»i-. 

aclvoK«i<lu.— Kscriptorío— rua Diroita' 
19, sobrado, laoumbu-so também du üiiuxaa 
fora da capital o ospúcialmouto DO foro do 
San toa.  

Oi* U«JVUKH<|0H 4ll'M.    I»«Mlf-«»   VI- 
oeute de i%.zeve<l<> o .IOMó Vi- 
oentude Azevedo t—Kscriptorio lua 
de S. Bento n. 54 A. 

Reaideucia, rua dos Hurabús n. 18 Â v 
Ypiranga n.  8, 

XWOSSISoí Dr. Joâ.) dVs4e~Ãlbiiquer- 
qua—osoriptono TravuKaa du Sé D. 26. Iiiouiaüe-a» 
tambam da oaosai fora da oii|jJtal. 

O advtJKttct»  «In*. .1.   .í.   dki*«lt>y.(> 
dm Mellu Juultti- madou nu aiiariptorio 
para a Travaaaa da ãé, o. 4. Kaaidenaia—Luryv de 
Aroaafaa n. 28. 

XAROPE DE QUINA E FERRO 
de ca-n.IRai^VXJl-rr' ft ca»», PharmaoouUoo» em Parla, 8, Rua Vlvlenne. 

Fazem '25 annos quo o Ferro, elemento principal do sangue, u Quina Real, tônico superior do 
systcmu nervoso e o Phosphato reconsütuiiitu dos ossos, loram combinados intiiriumente pelo 
Snr üHIMAULT, cm um xarope de côr límpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dão oxcellentos resultados na anemia, chlorose, leucor- 
rhea, irregularidades de monstruação, caimbras de estômago consecutivas á essas 
enfermidadat, lymphatismo o todas as moléstias proveniente! de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appetite, estiimüando o organismo e reconstiluiiido os ossos o o sangne, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O, dcsenvulue com rapidez as creanyas débeis e as 
raparigas pallidas e abatidas. Kste xarope coita os ligeiroa aceessot Ichri*, hamidatle das mã08 o. nuorcn 
nootumoa; (í efflcaz nas diarrhms rebeldes, facilita as convalescenças dif/ioeii e sustenta as pessoas idosas. 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O, que possue as mesmas propriedades 
do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 

não toleram xaropes.  — DEPOSITO NAS PRINCIPAES PUARHACIAS E DHOUAUIAS 

ADVOGADO.—O dr.  Pi 
ralho advoga cora oa HI >. 
vedo e dr. Joio Maoteíro, 
s.  Oealo a. U. 

Atteade   a   cbamadoa    para  qualquer 
TlDda. 

npbilo Manotíl Kioíra dâ Cai'- 
oonaalbalro Diiaria dú Aze- 
oa 1* D t* ÍDstaai'ia, » rui de 

pouto   da   pro- 

ADVOÕADO DR. VICBNTK KKKKEIHA DA SIL- 
TA a aaliaitador touocirt «.,! ucel Ksphaiíl Yobiai. da 
Olirelr» Martifia, larfa da Palacia o. *. 

O tadvogeado «li-.l»into Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4. 

CouMeUaeirca   Manoel     .Antô- 
nio Ou««rte de YVcevoif-o   e   <,!.- 
JfoAo Pereira  Afonfcelro, ««?■*■«•>. 
gm&om s —   Mariotorio   ri?« â.e  3.   Hento 
n.48.  

O dr. Antônio L,uiz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia & rua do Carmo n. 57, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro da Souza Sà Yianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. S.  
Dr. Almeida Netto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  
"'" MEDICO 

Dr. Eulalio.—Residência largo  do Arou 
ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico homoeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeépathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

»rx.AM HAMBURGUèZAS 
reoebem-se   directamente,  no 
SülSo   Elegante,  vendem-se   e 
appllcani-so. 

TroveMa da Qwitanda n. 1. 
f aulo Eberlein, com oiüciua de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços iie01 competência' 
porém só a dinheiro, liquida-se,   para trans 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos da  armarinho que compõem   o   sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bt nto n. 
59. 60 33 

Ch 

ou 

grauÉ depnnilivo 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DK HYGIENK 

o mwk 13 
PUBLICA. DO RIO DE JANEIRO 

CURA.   m *i»if « .%I.:»II>; WM 

TODAS   AS AFFECÇÕES DA   PELLE 
IMPUREZA    DO    SArVGUE 

Sypliilis,   e s o r o p li n 1 a R 

PREPARADO   PELO   PHAUMACEDTICO 

João José Ribeiro de Escobar 
(DE N. I*AUUO) 

A /%taul>a de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos Índios è um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei ve- 
jetal dos   depurativos que  tem curado  milliares  de  pessoas. 

DEPOSITÁRIOS CíERAES para totio o império : Lebre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas flliaes Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Siiva & Comp Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Viatina & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
&  Comp. 

Depositário no Rio de   «faneiro,   D.   da   Silva  Pinheiro 
50—10 i±—HXJ-A. i> o xzosipxcaxo- ±± 

acara (lis   Flores, lira/ 98 
y\.«>H amadores de eravos* 

rosaMt <> outntM  llnduM  11<>I*OH 
J. Jcly proprietário da Chaatàra <ian Fi^rea, qaa 

tem tido o primoiro i. dar impuUo adgaato doa jar- 
d\üA ITIUIH provianiíi, coavidí) tod' • ca amaderea, e 
flurn ospícialidada os d« ar«vo» « rosa» a visitar o 
i6a eatabfilooimnuto. '-i"0 ó o primeiro poía sua an- 
tu uni . ;ii (data dn ISnÕj e pelü iiDini'nsa variaáada 
do pluutis, do arbu-tos, de arvoro» frnatiforas e <.,. 
Lini.iDiooto ; MIIU-UO diiiu.o uuiu linda aolleoção de 
roxox. ouinülias, e de n\- n de trezontat qualidades da 
oruvos, etn parla }í com flôrev, e qne hoje sto sonhe- 
oidos u i corte «iim a donominaçio de oravoa Paulis- 
ta! lüly, (itto não é pomada), e que tem a preferen- 
cia sotre todos os demais no Brazil ; aiaim como 
muitas outras primorosas fldrat paia boaquets, para 
salas e paia jardins 

No seu dspoaito da rua da Imperatriz n 24 acha- 
to li 'I « os dias uma exposição permanente de liu- 
dai flores o entro ellas muitas vezes umas até hoje 
ueNOünbtiüidtis do publico, que pWo saa modernismo 
obollez^ fdzem a admiraçãi dos amadores. 

Os lindos bouqoeti que sabem d'ahi diariamente 
taoto para esta capital ei m i pani o interior a para 
a corto, por enoommetjdaB, lem tido aeuipro a justa 
apreci. ('So do seu mereaiinento. 

Sonhircs amadores, vnnham quanto antes vêr os 
lindos oravoH e ro-as    oujas   flores são    passageiras 

S   1'air.i, 22 de Outub'0 de 1884. 
3    3 /   Joly p e 

lliíaliii S. M 
lilnl»l>iftflo,   **ll   «Io Outubro   d* 

BENEFICIO DAS ACTRIZKS 

ViOLftNTE E SILVINA 
m/iv NOVIDADE:t 

Subirá á scena o apparntoso e «empro ap- 
plaudido drama, em 4 actos, original do dia- 
tineto esoriptor portuguez J. ROMANO : 

Dl 

a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

de JstxxelT o 
Commandaat* o eapitío da mar a guerra   Pereira 

Franso 
Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 

para 
ParanagnA, 

Antonlna, 
Wanf Catbartna, 

Rio-Grande, 
Pelotas^ 

Porto ALI^KI-O, 
Moatevldéo e 

■tui>uo«i-^%. y ■■<>»- 
Rsasba targas • paissgeiros. 
♦   ^ ^„  

O PAQUETE A VAPOR 

Cominandanta 1* tenente Heariqoe Fausto Belham 
Separado doa portos do Sal, aahirá   no dia  30 do 

•orr«ata,ao maio dia para o 
Rio de Janeiro 

Raoaba aarga • passageiros. 
Trata-se com o agente 

Jtie Aatealo Finiri dei Statoi 
Rua Xavier da ISI1 veira n. 33 e 34 

SANTOS 

Attençãoá lavoura 
Chama-se a attenção dos sra. lavradores 

par» * preferencia que tem havido da parte 
do* srs. fazendeiros, para as machinas ae be- 
neficiar café do afamado inTentor Guilherme 
Me, Hardy 

Não se ílladam com as imitações 
AS   MACHINAS MC. HARDY    LEGI- 

TIMAS SO' SE ENCONTRAM 
IVas offlclnaa 

Dl 

GoÜhtrat Mo. Hardy & Coap. 
CAMPII^tA» '10—8 

Gonorrhea■ 
Dienorrbagflas 

Caram-ae radicalmente e em pou.o tem- 
'  ' po com a 

ZBJMçíO Vigito—Minartl 
da 

Pbarmacia Ypiranga 

A BSLLE2Ã ETERNA da PELLE obtida pelo ua d* 

PERFUI^ARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND, Fornecedor da Corte da Rússia. 

grrt ET JEüHèSS^ 

• GRÊME-ORIZAtf 
SDEL1 s&ON. 

Este  CREMB  amada 
0 branqueia a PELLE 

■   DA-Llil  A 
||TBAXSPARENCIlflOfR£SC0R 

O*    HOCIDADC 
H meimona mais avançada Idade 
li fnmn também o rosto «o tlsne, 

du gardas e das rugas 

ÜJAIü 

ORIZA-LACTE 
LOÇÃO EMULSIVA 

Branqueiaererrescaa pelle 
Fai desapiiarecer as sardas. 

ORIZA-VELOUTE 
Sabão pela receita do 

D^.REVEIL. 
0 maít auafe para a pelle. 

ESS^RIZA 
Perfumes do todos os 

ramaflietesde fíóres noras. 
AdupUdos pela moda. 

ORIZA-VELOUTE 
PÚde FLOR cfAR R0Z 

.....^ „ adherente à pelle. 
TOUTtS IES m^WO^^jr   Prodaiindo o aíeludado 

do [iecego. 

ORIZA-OILi!   Oleo  x>£tz-a,  OS   Catoellos. 
PB30O1TFIA.R.    DAS    FA.L.aiFIC!A.QÕB3    lTXJiíIEI?,OSAS. 

Deposito principal : 207. rua SaínUHonoró, Paria. 

"^wí^S^rf^ííll 
XMCJC 

MAM**'* 

àr 

^^~^***r"S%?.~°e*°^ 

ítom  enj   soaas  Ao   priacivaea   .■■.'.,. i, 

FQMCMVW^ 

èííJW 

Injecçao de Grimault & G" 
com avr^Lnrzoo 

Approvada pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil 

Esta InJecçBo na qual utilisou-se as proprieJades notáveis das fultias 
de matico do Peru contra a blênorrliagia, goza, desde muitos annos, 
do uma reputarão universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & C1», 8, Rua Vivienne 
» nai prlnclpaei Pharmacias e Drogarias de Portugal et do Brazil. 

Eêl. JIIOIC«MENTO do um goilo agradíTel, adoplado com »■■»!• „■ 
m iniioii nloi inelhoret Heüicei d« Paru, cora o< De/luzo,, Gripe. To,,, 
tanta, Cotarrhopulmnnar, Irritarei do peito, iu Viat urinaria, e da B. 
tlkJM. T,nedu Harcbi-SaintHonoré. 

kM* m m. Pauto, I1U0U k TOIEDI: }». OndMo «HTIU kf. . ..t ,ri«c/»i«. P». rmtei^ 

48—8. PAULO, RÜA 
Preço :—üm Tidro  .    . 

üa* dúzia .    . 
para 

DIREITA—42 
rs.    2$000 
rs. 18|Ú00 

o Interior 
ao-47 

S9 RUA DE S. iiílTB 59 
Os proprietários da CASA INGLEZA tendo resolvido mu- 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO todos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    excep- 
ciona.es e rrunca, vistos em s. Paulo. 

Não se mandam amostras. Pagamentos á vista 

39 Rua de 8. Bento 39 

Tomos ura pequeno sortimento do calçado 
nacionai, o qual vendemos por preços come 
nao ha competidor, bot nas para homens e 
senhoras, tio f>$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 par:v cima, encontra-so também um 
bonito sortimento do chinollas, sapatfles, o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de encomraenda com esmero e perfei- 
ção, emflm estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, taato em gosto como em 
perfeição o barateza, porisso convidamos a 
todos que preoizam andar calçado a visitar 
o nosso fftabelecimento. 

Só a tllnlieiro á vista 

47—Ladeira   do  Mercado—47 
15—13' Joãn Cnvelli &  irmão. 

Parteira franceza 
Mino. M*'ía Adéle Qourguo da volta da 

sua viagem á Kuropa, continua a di.-posição 
(ias pessoas que necoessitarem dos seus ser- 
viços, na sua antiga residência, rua de S. 
José ri. 2. '8 2 

Mfeiíastá íüMíJ h-é&é Êág^fe' 

M     Dentista Americano 

•51       r?. B. A. C. Moa 
Formado pela Universidailo de Pen- 

sylvania era Philaddphia, obtura 
dentes no acto e sem cautorisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trucções a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemaa 
mais aperfeiçoados. 25—1-t 

:><: ICuacioImperatrlz-eS6 

AVs pessoas encommodadas 
por 

Itures <le cabeça e 
KCnxaqueoa 

recom monda-se o uso da 
üsseaeia do   Guarani e Saeapira 

A enxaqueca, sendo d'i origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funeções 
gíistricas, cnaíiiitrará na Essoncia do Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
araargo-aromatico da fracta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
aso desta preparação trará sempre 
immodiato allivjo ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pharsuoia Ypiranga 
de 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Prevos:—Um frasco   .    .       2$500 
A dúzia    .    .    .      24$(iOO 

50—32 

Esta peça, caprichosamente ensaiada pelo 
distineto actor JOAQUIM AUGUSTO, está 
montada com todo o expleador da primitiva. 

Os vestuários o adereços, vindos da Corte, 
expressamente para esta jropresentaçSo, 88o 
os mesmos da mise-en-scene do festejado ao- 
lor Simões. 

Terminará o espectaculo com o despropó- 
sito a propósito, em I acto, original do ta- 
lentoso e festejado actor cômico J. UNO DO 
AMARAL, escrip o expressamente para esta 
noite ; 

Prenderam o Peliodo 
Prlnolpiarái Am 8 1/3 horas. 

Theatro S. José 
Domingo, «« de   Outubro   de 

A'S 8   1/2  HORAS  DA  HOITK 

Branda feita de caridade 
KSPECTACOLO     PARTICULAR    EU     SKNSPIOIO 

DA 

Sociedade Portugueza de Be- 
neficência 

Subirá á scena pela primeira vez nesta ca- 
pitado primoroso drama em 3 aotos em verso, 
original hespanhol de D. José Eohegaray : 

1 0 Gran Galeoto 
traducçao dos distinetos escriptores dr. Va- 
lontim Magalhães e Filinto de Almeida. O 
drama é desempenhado por um grupo de ama- 
don s e ensaiados obsequiosamente pelo exm. 
sr. Filinto de Almeida. 

PEL.O SR. E. POIVS 
que obsequiosamente presta o seu conoarso ; 
será cantada uma linda Romanza. 

.1 Carta liionyma 
Comedia em 1 acto de festejado po^t» Fi- 
gueiredo Coimbra. 

A   orchestra   será 
maestro E. Pons. 

regida   pelo  distineto 

Durante os intervalloa a excellente banda 
dos Permanentes  executará  variadas 
de musica no saguão do theatro. 

peças 

Os bilhetes acham-se á venda por especial 
obséquio em casa dos srs. 

Lebre IrraaoA Comp., rua Direita 
Torrador, rua Direita 
Mascotte, rua Direita 
Moreira & Abilio Soares, largo de Pa- 

lácio 
M. Garcia «Loja do Japão», ma de S. 

Bento 
Mollo & Comp , Largo do Rozario 
Azevedo & Comp., Largo do Mercadinho 

«Ao Globo» 

31 Grande 
DA 

Loteria 

quasi 

Desde Já   Á em   casa venda 
DK 

Bernardino   Monteiro de Abres 
RUA DO COMMERCIO, 42 A. 

ÜÜMJ&s de olhos 
O medico oculista dr. Joio Eboli participa 

á sua clientela que   dá consultas  grataita*. 
para os pobres, todas as quinta-foiras, das 7 
ás 9 da manha. 30—6 

Rua do Ouvidor, 4Lm 

DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S.  Paulo no anno lectivo do 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Panltslanii, 
  ■».-,.0!*»    fltOOO 

bicados Siizer 
Recebeu-se directamento  da   Europa •  a 

casa do Rocha 30-125 
11 /% —,<'"* «'"^mpepatrlai—11 Á 

olei íaiía e Brazil 
RUA   DA BOA VISTA R. 54 

Neste bem   montado  estabelecimento   en- 
coitra-se  ravioM, talharini e biff ; apromp- 
^l9! '^i0 ,ío, fre8nej:e«. » qualquer hora até ás 11 da noite. 

15—3 
0  proprietário, 

Ágotimo PncdarMi. 

Companhia S.   Paulo e Rio de 
Janeiro 

Extravio* de certifleadoa d« 
acçdcs 

Tendo o sr. JoSo Mi) ler, em petiçio de 
14 do corrente, allegado o extravio de dois 
certificados números 165 e 173, represen- 
tando o total de 20 acções primitivas, per- 
tencentes ao finado accionista sr. John C. 
Kiernan, de cujos bens ò inventariante, con- 
cluindo por pedir segundas vias dos mesmos; 
de ordem do exmo. sr. presidenta da direc- 
toria faço publico que após a inserção desta 
annuncio por espaço de 30 dias, serio expe- 
didos novos certificados que tornarío sea 
valor algum os extraviados, como assim dis- 
põe o art. 17 dos estatutos da companhia. 

Escriptorio Central da Companhia S. Pau- 
lo e Rio de Janeiro, em 8. Paulo. 22 da Ou- 
tubro de 1884. 

/. M. dê Sampaio, sseretário. 
10-9 


